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DECRETO Nº 094, DE 28 DE JANEIRO DE 2022.

Dispõe sobre novas medidas restritivas temporárias de prevenção ao contágio pelo novo Coronavírus (COVID-19) e demais síndromes respiratórias e dá outras providências.

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DE FRUTUOSO GOMES – RN, no exercício das atribuições que lhe conferem os artigos 57, inciso IX e 66, inciso I, ambos da Lei Orgânica do Município, 

CONSIDERANDO que a Lei Federal n. 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, com as alterações introduzidas pela Medida Provisória n. 926, de 20 de março de 2020, estabelece que as autoridades, no âmbito de sua competência, poderão adotar medidas restritivas temporárias para conter o avanço do vírus;


CONSIDERANDO que a Lei Municipal n. 654/2006 estabelece no artigo 181 que nenhum estabelecimento comercial, industrial ou prestador de serviços funcionará ou se localizará sem autorização da Prefeitura Municipal;


CONSIDERANDO que a Lei Municipal n. 802/2017 (Código Sanitário Municipal) prevê em seu artigo 72 a infração administrativa sanitária de transgredir normas regulamentares destinadas à proteção à saúde, prevendo inclusive multa;


CONSIDERANDO a edição do Decreto Executivo Estadual n. 30.379, de 19 de fevereiro de 2021, ampliando as medidas restritivas de enfrentamento à pandemia e recomendando aos Municípios medidas temporárias de controle de aglomerações;


CONSIDERANDO a inevitável introdução de novas variantes do SARS-CoV-2, em especial da cepa mais recente (Ômicron), já em circulação no Rio Grande do Norte, podendo contribuir para aumento da transmissibilidade;

CONSIDERANDO a Recomendação do Ministério Público do Rio Grande do Norte, por intermédio da Promotoria de Justiça de Almino Afonso, dirigida a Prefeita de Frutuoso Gomes para atentar para o uso de equipamentos de sonorização.
DECRETA:

Art. 1º - Fica cancelada toda a programação de eventos organizada pela Prefeitura Municipal de Frutuoso Gomes/RN para o carnaval de 2022. 
§1º. Fica proibida a realização de festas, shows e eventos festivos nas ruas, avenidas, praças e demais equipamentos públicos municipais no período referido no caput deste artigo.
§2º. Inclui-se na proibição disposta no parágrafo anterior os bingos e atividades congêneres.  
§3º. Fica suspensa a realização do encontro de “paredões” em vias públicas e em estabelecimentos privados até determinação em sentido contrário.

§4º. Os bares, restaurantes e estabelecimentos similares deverão coibir o uso de paredões e assemelhados por seus clientes, podendo se utilizar de som ambiente do próprio estabelecimento, em níveis permitidos de decibéis, nos termos da Recomendação do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Norte.
Art. 2º. Fica também suspensa a realização de festas, shows e eventos comerciais privados no âmbito do Município de Frutuoso Gomes/RN, até que haja ulterior liberação, uma vez que iriam contribuir para a aglomeração de pessoas, favorecendo o aumento da transmissibilidade da COVID-19. 
Parágrafo único. Não se aplica o disposto no caput deste artigo nos espaços recreativos privados, na realização de reuniões, confraternizações e eventos assemelhados com até 50 (cinquenta) pessoas.
Art. 3º. Permanece terminantemente proibida a circulação de pessoas, nos espaços e vias públicas do Município de Frutuoso Gomes/RN, que não estejam fazendo uso de máscara de proteção facial, nos termos do artigo 3º, caput, e inciso III-A da Lei Federal nº. 13.979, de 06 de fevereiro de 2020, com as modificações trazidas pela Lei Federal nº. 14.019, de 02 de julho de 2020. 
Art. 4º. Fica determinado que os estabelecimentos comerciais deverão orientar os clientes a observar o distanciamento mínimo de 1,5 m (um metro e meio) entre as pessoas, atentando-se ainda para a limitação de 1 (uma) pessoa para cada 4 m² (quatro metros quadrados) de área do estabelecimento. 

Parágrafo Único. A Prefeitura Municipal de Frutuoso Gomes fornecerá material gráfico a cada estabelecimento, identificando o total de pessoas permitido simultaneamente, de acordo com a área do comércio, para fiel cumprimento da medida definida no caput.
Art. 5º. Os estabelecimentos comerciais deverão ainda atentar para as recomendações sanitárias dispostas no anexo I deste Decreto, visando colaborar para a mitigação da propagação dos agentes transmissores das síndromes respiratórias, incluindo a COVID-19. 


Art. 6º. Excepcionalmente, a realização de eventos sociais, corporativos ou festivos poderá ser autorizada, mediante avaliação sanitária da Secretaria Municipal de Saúde e em conformidade com os Decretos do Governo do Estado do Rio Grande do Norte.



Art. 7º. As medidas dispostas no presente Decreto poderão ser revistas a qualquer tempo, de acordo com as taxas e índices de transmissibilidade da COVID-19.



Art. 8º. O descumprimento das medidas restritivas previstas neste Decreto e nos demais editados anteriormente ensejará ao infrator a aplicação de multa de R$ 300,00 (trezentos reais) a R$ 2.000,00 (dois mil reais), sem prejuízo da adoção de medidas administrativas como a apreensão, interdição e emprego de força policial, bem como da responsabilização penal, pela caracterização do crime contra a saúde pública, tipificado no artigo 268 do Código Penal.


Art. 9º. Este Decreto entra em vigor na data de sua divulgação nos canais de comunicação do Governo Municipal. 
Gabinete da Prefeita, em Frutuoso Gomes – RN, 28 de janeiro de 2022.

JANDIARA SINARA JÁCOME CAVALCANTE
Prefeita
ANEXO I
PROTOCOLO GERAL PARA O COMÉRCIO E SERVIÇOS EM GERAL, SUPERMERCADOS, GALERIAS COMERCIAIS E CONGÊNERES.

 1. Uso obrigatório de máscaras de proteção facial para adentrar nos estabelecimentos. 
2. Recomendação, pela administração dos estabelecimentos, de fornecimento de máscaras descartáveis para os clientes que não as possuírem. 
3. Higienização obrigatória das mãos, com álcool 70º INPM, para o ingresso no estabelecimento e a disponibilização de recipientes com o mesmo produto para uso constante de todos que estiverem no local. 
4. Recomendação de limpeza geral periódica e desinfecção dos ambientes e materiais de trabalho, com intervalo máximo de 2 (duas) horas entre cada limpeza. 
5. Capacitação de todos os colaboradores sobre como orientar os clientes acerca das medidas de prevenção à COVID-19. 
6. Orientar os clientes a manterem distanciamento mínimo de 1,5 m (um metro e meio) entre as demais pessoas em circulação no estabelecimento, em especial as filas de caixa ou de atendimento. 
7. Uso obrigatório de máscaras de proteção facial e luvas por todos os colaboradores que trabalhem com a manipulação de alimentos, controle de matéria-prima e transportes. 
8. EPI’S 
8.1. Tornar obrigatório o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) a todos os colaboradores e terceirizados, pertinentes à natureza de suas atividades, para prevenção à disseminação da COVID-19. 
8.2. Vedar o acesso a qualquer pessoa, colaborador, terceirizado, gestor, proprietário ou visitante, que não esteja com o uso devido de EPI’s em conformidade com seus protocolos geral, setorial e institucional. 
8.3. Garantir a disponibilização a todos os colaboradores de EPI’s na qualidade e quantidade para uso e proteção durante todo o período do turno de trabalho e durante seu trânsito residência-trabalho-residência. 
8.4. É vedado o compartilhamento de itens de uso pessoal entre os colegas de trabalho, como fones, aparelhos de telefone e outros. 
8.5. É obrigatório a troca imediata dos EPIs que apresentarem qualquer dano, reforçando aos colaboradores sobre evitar tocar os olhos, nariz e boca. 
8.6. Realizar a higienização diária de EPI’s não descartáveis. 
9. CONDIÇÕES SANITÁRIAS 
9.1. Adaptar o ambiente de trabalho, instalações, sistemas de escala e capacidade produtiva ou de atendimento de forma a respeitar distanciamento mínimo de 1,5 metros entre funcionários e entre clientes. 
9.2. Manter os ambientes arejados por ventilação natural (portas e janelas abertas) sempre que possível, se for necessário usar sistema climatizado manter limpos os componentes do sistema de climatização (bandejas, serpentinas, umidificadores, ventiladores e dutos) de forma a evitar a difusão ou multiplicação de agentes nocivos à saúde humana e manter a qualidade interna do ar. 
9.3. Implementar rotina de higienização e limpeza de funcionários, terceirizados, equipamentos e materiais de toques frequentes várias vezes ao dia com o uso de cronograma de limpeza dos setores com a coordenação adequada. 
9.4. Disponibilizar locais para a lavagem adequada das mãos providos de pia, água, sabão líquido, papel toalha, lixeiras com tampa com acionamento por pedal e garantir o acesso de pontos de higienização providos com material de limpeza e desinfecção, como soluções alcoólicas, solução de hipoclorito de sódio e outros sanitizantes, para uso pessoal em quantidade por todo o período do turno de trabalho. 
9.5. Proibir o consumo de alimentos e bebidas que não seja em local preparado e destinado a isso. Estabelecer turnos diferenciados e alternados nas refeições dentro ou fora da empresa, a fim de minimizar aglomerações. 
9.6. Adaptar os processos para a eliminação da prática de compartilhamento de equipamentos e materiais de trabalho. Se algum material e equipamento necessitar ser compartilhado, deverá ser assegurado a desinfecção dos mesmos, com preparados alcoólicos, solução hipoclorito de sódio a 2% e/ou outros sanitizantes. 
9.7. Tornar obrigatório o uso de recipientes individuais para consumo de água. Evitar contato de reservatórios pessoais com torneiras e outros dispositivos de abastecimento de água potável. 
9.8. Tornar obrigatório maior frequência de limpeza de recipientes galões de água mineral ou adicionada de sais, bebedouros, bem como a troca de dispositivos de filtragem de bebedouros de água potável. 
9.9. Manter os banheiros limpos e abastecidos com papel higiênico. Os lavatórios de mãos devem estar sempre abastecidos com sabonete líquido, papel toalha e lixeiras acionadas por pedal. 
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